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Aula 1:


Nesta aula foi dada uma introdução sobre Engenharia de Requisitos e Engenharia de Software, da qual a primeira é uma sub-área.


Quanto a Engenharia de Software, foi dito quais são as suas principais instituições (ex: ACM, IEEE CS, SBC, IEE, BCS) e suas publicações mais relevantes. Também foi falado sobre o processo de desenvolvimento de software seqüencial (ou em cascata), o qual possui as fases de definição, desenho e implementação. Outro assunto abordado foi a diferença entre produto e processo (produto pode ser definido como resultado de um processo, algo que pode ser mensurável). Ainda, foram citados casos reais de grandes projetos que deram errado por falta de qualidade do produto final, o software (nestes casos, podendo-se concluir que o produto ruim foi resultado de um processo ruim). Por fim, foi falado o que significa MTF (Métodos, Técnicas e Ferramentas).


Quanto a Engenharia de Requisitos, foi introduzido o conceito de requisito, e dado uma introdução sobre seus diferentes tipos (requisitos funcionais, requisitos não-funcionais e anti-requisitos). Foi dada uma grande ênfase na sua importância no desenvolvimento de um software, que é saber como o programa deve se comportar. Também, foram citadas algumas ferramentas na área de engenharia de requisitos, tais como Doors, Caliber-RM e Requisite-Pro. Por fim, foi pedido que os alunos visitassem três links da seção “Mundo dos requisitos” da página http://www.er.les.inf.puc-rio.br, e o artigo sobre o problema ocorrido com o serviço de ambulâncias de Londres na seção “Não deixe de ler” em http://www.inf.puc-rio.br/~julio.

LINKS ESCOLHIDOS DO “MUNDO DOS REQUISITOS”: 

Projetos: PER


PER significa Plataforma em Engenharia de Requisitos, cuja finalidade é  estabelecer estratégias para o aumento da qualidade no desenvolvimento de sistemas. A meta deste projeto é:

"Estabelecer bases para o aumento da qualidade dos processos de produção  de software através de cooperação entre universidades e empresas com ênfase na utilização  da Engenharia de Requisitos".


Entre as motivações para este projeto está o fato de que há muitos problemas causados  pelo uso de software elaborado sem um controle de qualidade adequado. E, infelizmente, é muito comum estes problemas causarem grandes danos, que levam até a perda de vidas humanas; sendo a causa principal destes problemas é a má qualidade dos processos de produção empregados, em especial pelo não cumprimento dos princípios da Engenharia de Requisitos. 


Também, a etapa de análise de requisitos é necessária para o desenvolvimento de um software e é a fase onde corrigir erros é menos custoso. 


Por fim, a superação das barreiras em tratar os problemas relativos ao levantamento de requisitos exige o uso sistemático de MTFs avançadas, que são de difícil utilização por parte das empresas.

Projetos: Estado da prática


Este link é um conjunto de perguntas com o objetivo de conhecer melhor o estado da prática da engenharia de requisitos em organizações. Este permitirá se saber em linhas gerais se a organização em questão vem utilizando o conceito de requisitos ou não. Os idealizadores da idéia desejam permitir acesso a um quadro de como é usado a engenharia de requisitos.


Olhando-se as questões, nota-se que elas são de múltipla escolha e para cada uma delas há um resultado parcial com base nas respostas já obtidas. Por fim, as respostas de cada organização são mantidas em sigilo (os dados do remetente não são gravados), só sendo armazenados os resultados da pesquisa.

A série WER: WER00


WER significa Workshop em Engenharia de Requisitos. Este encontro  foi o terceiro da série de eventos WER, que foi realizado em julho de 2000 no Brasil, na PUC-Rio. Este encontro (e também os outros dois), contou com a presença de pesquisadores desta área da Argentina, do Brasil, Espanha e outros países. Os coordenadores deste workshop foram os professores Julio Cesar Sampaio do Prado Leite e Francisco A. C. Pinheiro.

Como explicado no site, o formato do WER facilita à discussão e à troca de experiências. As apresentações são curtas e são formados grupos, com base nos tópicos selecionados para apresentação. A participação no WER está condicionada à submissão de artigo. 


Por fim, também é dito que nestes encontros são bem-vindos os artigos que apresentam resultados originais, do ponto de vista acadêmico ou industrial, em todos os aspectos da engenharia de requisitos e sob a perspectiva de produto ou processo. 

O PROBLEMA DO SERVIÇO DE AMBULÂNCIAS DE LONDRES:


Este problema foi bastante grave, pois o sistema que foi instalado para controlar o serviço de ambulâncias desta cidade em outubro de 92 começou a causar situações bastante indesejáveis como várias ambulâncias chegando para atender um mesmo chamado ou uma demorando muito mais do que o máximo aceitável de tempo para chegar ao local solicitado. Este problema foi decorrência de software mal feito, sem o controle de qualidade adequado. 

É interessante notar que o software é apenas uma pequena parte do sistema, sendo o resto incluindo sistemas de rádio, veículos e outros. E este é um sistema com uma interação complexa entre seus componentes, com muitos atores, o que torna a análise de requisitos complicada (requisitos, estes, que não foram satisfeitos pelo sistema implantado). Concluindo, houve uma má definição do software.

AULA 2:


Nesta aula foi apresentado por escrito duas definições para Requisitos:

1 - “São sentenças que representam necessidades dos clientes e que condicionam 

       a qualidade do software.”

2 - “Propriedade que o software deverá ter para ser aceito no ambiente em que será 

      utilizado.”

Também, foi dito que, em Engenharia de Requisitos, há o uso de conceitos e MTFs, para que a ER seja profissional e não artesanal. 

Ainda, foram apresentadas as justificativas da necessidade da Engenharia de Requisitos:

1 - Necessidade de definição do problema a ser resolvido;

2 - É mais barato corrigir erros nesta fase, e 

3 - Para saber as características particulares do software.


Foi comentado, ainda, que, infelizmente, é comum em Engenharia de Software o desenvolvimento sem a fixação de requisitos de uma maneira completa, o que leva o produto a ficar mal definido.


Foi dito, também, que todo projeto, seja ele qual for, necessita ter objetivos bem definidos; só assim é possível se fazer um planejamento.


Outro assunto abordado foi os argumentos dados contra a ER, que são:

1 - Os custos da ER são muito altos;

2 - Existem maneiras que são mais rápidas e que também são mais seguras, e

3 - Cada caso é um caso.

Foi ainda discutida a questão de que é preciso saber que pacotes de software já existentes utilizar para atender um determinado requisito.

Por fim, foi listado alguns aspectos da Engenharia de Software, que são:

1 - Software não é físico, logo é difícil de medir;

2 - Software é flexível, mas difícil de mudar;

3 - Os requisitos evoluem, e

4 - A qualidade é fundamental.


É importante ressaltar que há todo um esforço para contrariar os ítens 2 e 3, já que implicam em altos custos no processo de desenvolvimento de software.    

